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Chuva assusta moradores de imóveis condenados 
Um casarão do Comércio onde vivem !2Ja ,,. · - , · • , 1111 w.s, e.s1a p, at1camente sendo sustentado por uma árvore secular 

Carmen Azevêdo 
ｾ＠' E dramática a situa­

• • ção das 12 fami-
lias que morarn no 

casarão número 53. da Rua 
do Ju'ião, Comércio. O imóvel, 
se é que ainda pode ser cha­
mado desta forma, ameaça 
aesabar. O que o sustenta, por 
enquanto, é uma árvore secu­
lar, dai a razão de troncos e 
galhos se misturarem com os 
tijolos que erguem a cons­
trução. Este é um dos imóveis 
localizados em Salvador que 
aguardam na fila a oponunl­
oede de serem recuperados. 
Com a ameaça de chuvas, os 
moradores dos casarões es­
tão apavorados. 
• • Depols da chuva que caiu 
nà madrugada de ontem, a si-
1ua.ção piorou. Ontem pela rna­
nnã. mulhere.s e crianças tira­
·vam com '-·assouras a água 
qúe alagou o imôvel. Lã em ci­
ma, no topo das escadas. oo­
de ser vista a árvore susten­
-t!!dora da moradia. "Não sei 
como vai ser. A á1vo,e es:ã oo­
i:ire, os galhos estão caindo. 
As vezes. cai um pedaço da 
àrvore e, jun:o com ele, um pe­
daço da parede". rela!a um dos 
30 moradoies da casa, uma 
estudante que não qu,s se 
iden ·r.car. 

O te!O de um dos cômodos 
.:. em e.ada um d-eias mora uma 
!am:lia - estci tomado por in­
fl'tra.9ões, ameaçando dasa­
:>ar a qualquer momen:o. "Eu 
f,co mo,rendo cta merlo po,­
que :en.ho uma filha pequena. 
lrr.ag.ne se aoonlece atgu'.'1a 
co-sa CO'll ela". h:;a dona An­
ge.la /.faria oo Souza. 39 anos, 
a:erionzal:él Segundo os mo­
t dores. :an:o a Conder c..:>mo 
órr,.ão.-:. da p;c'e·.ura_ Já es:i\,e• 

ram r.o local. "Eles olham, fa­
zem relatório e nada. Estamos 
abandonados·. diziam em 
coro. 

Riscos • Este não é o úni­
co casarão da rua ameaçado 
de cesabamento. Os de nú­
mero 55. 57 e 59 comparti­
!ham da mesma si tuação, 
;:,ouco ma's ou pouco menos 
dramática. Na Pra,;a Viscon­
de de Cayru. os casarões 3, 
5 e 70 também se encontram 

em condição critica. · Nas 
áreas do Centro Histórico ain­
da não revitalizadas, outro 
problema: mais casarões com 
risco de ca ir e mais gente 
amedrontada. Na Rua Ladei­
ra de São Francisco, apôs a 
queda de dois imóveis no ano 
passado, outro foi interditado, 
com a colocação de grades 
de ferro para suportá-lo. Oco­
zinheiro Harry Souza Guima­
rães, 26 anos, que vive na La-

Obras de recuperação 
O p-ro:;.dc" !c da Cv:npo­

r.1 • do De:;_ .01,,mcnio Ur­
bono co E~i;:,éo da Bahia 
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ra abrigar 102 apartamentos 
de urn, dOJ:; r; três qu(lrtos pa­
ra f.erem adquirido:; polos ser­
v,dcrc~ púb:.co, e:;t.íduais por 
mc·o c:o PtO()t<lm.1 Hobit,u;io­
nal do S•Jrv1<.for Publico (PH· 
SP/ "A:; fachada-; n.,o podem 
:..or dorrut,.,da:;, oorão con• 
'. •Jrvr,,j~, Mo~ n.1o súo obros 
r6pfdnt;~ n provi"l, o ó do 18 
,n .'lC',", ln:mmo J GoHillho. 

A lM.: ;,,tiv. r 6 rl)',1,ltr,QO elo 
u,n.1 p. rcür,a cr;t, o o 9ov11r-
110, o f:k , rl(;o 1n1cmmo11cono 
óO Ü-OA?Ollll ,monto (BIOJ (l 

o '}<)v1;rnr, !,,,:JQrul, obmngcn-

do, nessa nova etapa, o tre­
cho quo vai da lgroja de São 
Francisco até a Igreja da Aju­
do. Serão feitas obras do ro­
cupcroçilo do fachadan, rocu­
poraçõo in1crnc1, rop:iros es­
truturair; corn ostall1lízoç1io o 
coberturas. Os logradouros 
ondo o~t:lo inr,talacJos os imó• 
vüls são: Rua cio ToGouro • 
dois ca3nrõoa: Rua sr.o Fmn· 
c,sco - M : Rua 28 do Solorn­
t>ro . 0,10; Run 7 do Novoin­
tlro - novo; fluA 3 tJo Mn,o -
ar: re. nun Gut1doa do Bnto -
o/t<l, f'hm Montu /dvurno -

deira da Misericórdia, costu­
ma passar pelo local e relata 
que não sô os moradores da 
rua ficam temerosos. "Eu an­
do com medo,. procuro não fi­
car no passeio com medo de 
que desabe algo em cima de 
mim. O casarão de número 
19 está há três anos interdi­
tado e ninguém vem aqui fa­
zer nada", destaca. 

O serralheiro Antônio Con­
ceição dos Santos, 48 an?~· 

três:, Rua Saldanha da Gama 
- um; e Beco do Seminái io -
dois. Os outros dois imóveis 
serão trnnsformados no Mu­
seu Nncional dn Cultura Afro­
Orn~iloira. 

O ::;ccrotório municipal do 
Pl11nojomon10, Itamar Batista, 
não foi oncontrado par con­
codor entrov!sta sobro os im6-
vct JocnlizAdos no Comórclo. 
SJho-so. no entonto, que o ór­
OliO po!laui um lovantarnontC\ 
rtos 1111óve1~ situados em Sni­
Vúclor quo oo encontram em 
Otl\lil O de <ISCO 

mora na Ladeira do Ferrão, 
mas tem amigos no local. "Eu 
já estou acostumado ao risco, 
porque sou nativo da área. 
Mas fico preocupado, porque 
se uma das paredes deste ca­
sarão cai (número 23 da mes­
ma rua), pode derrubar os fios 
de alta tensão e machucar al­
guém", acrescenta. No bar Re­
canto do Vai. número 11 da 
mesma rua, o proprietário Lu­
cival dos Santos Reis. 42 

Casarrjes 

condenados na 
área cio 

Comércio, sem 
qualquer infra­

estrutura, 
chegam a 

abrigar dezenas 
ele fammas 

anos, mostra indignação com 
o estado em que está o tmo 
de um dos cômodos do esta ­
belecimento: as grades de fer­
ro estão expostas e reoleias 
de ferrugem. Momdores d. 
local relatarnm ainóa que o 
casarão numero 43. d,1 Ru.1 
7 de Novembro, cui, propri~­
tário tem !;'renome Ed, a!do. 
tamb\?m est:\ nesta c-onct;, jo. 
mas ele ndo foi enccntrado 
para dar entre.,,is: 


